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QUESTÕES PORTUGUESAS 

11111 111 e r e e e •l •t r tia • 
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·A vila de Olhão está sem cinema 
A notícia foi tornada públi~a 

por intermédio dos grandes diá-
1·ios. 

Era pequena e simples, mas 
alvoroçou, sem nota de exagêro, 
o meio cinematogrMico portu­
guês. 

Num pais como o nosso, onde 
há aproximadamente duzentos e 
poucos cinemas, a informação de 
que haviam sido encerradas as 
duas únicas casas de espectáculos 
cinematográficos existentes numa 
vila importante, tinha, por fôr­
ça, de interessar todos os que se 
encontram ligados, moral ou ma 
terialmente ao negócio de cinema 
em Portugal. 

A noticia, conforme já atr1b 
demos a entender era bastante 
ir.completa e pouco dizia, mas pa­
ra os que dela não tiveram conh<'· 
cimento, publicamo-la tal qual o 
Diário de Li.qboa a inseriu: 

OLHÃO, 20. (Pe/Q telefone) 
Continua a llit·rar <> 11u1ior dc•­
conte>•Uimento TJClo f<~to de Ht 
c1u:ontrarem ai114a c11cerr<1dos oo 
cinemas <i.csl.lli 1·íúi com. p·cju!:o 
da r>OTJIÚll.Çcia, (l.1)C8<tr <f08 tlll.C· 
1·ess<ulos terem f eito já a,• nccc•­
sáru1s diligén.cicls ptira ROl1tci<nwr 
o -Ms•mto. A lbn elo 71rejuí:o que 
tnl f<1cto )JTOt•Qotl· a t•áriltH CltLi· 
<t•<ies e organilml-08, Ji6 rmnllém " 
emiu1.~ que " obra tlc l><meficb1-
ci<t loc<tl. é c/.cvcn_1.• flfcctt1d<1, ri•t-0 
que os cincmCL• davmn <l Sova tios 
Poln-e.s mwt t•cr/w. que, cm 191,•0, 
se cif•·ou rm 9.!l!M$00, e nos rn·i 
1ueiro~ ~ei1i 1nenex db~tc ano atin 
yiu 4,199$.'>0. 

Ora, cAnimatógrufo• qu<: Coi 
ct'iado - conforme já temos lido 
ocasião de provar - pnrn cuidai· 
de tudo o que se relacione com u 
indústria cinematográfica em 
Portugal, seja produção ou exi 
bição, não podia, de modo algum, 
deixar passar, apenas cm peque­
nas noticias, perdidas nas pági­
nas, sempre cheias de interêssc, 
dos grandes diários, um assunto 
que deve merecer de todos os por­
tugueses a maior atenção e cui ­
dado. E, para poder tratar e pro­
curar ajudar a resolver essa 
questão entendeu que nada havia 
melhor do que informar-se conve­
n;entemente sôbre as razões exis­
tentes para provocarem uma tão 
grave situação. 

Cinemas em más condições 
higiénicas 

Abordou-se, por mais de uma 
vez, nas páginas de extintos jor-

por se considerarem impróprias 
as duas ú n 1 e as e as as de 
espectáculos a li exis tentes 
nais de Cinema a, até hoje inso­
lúvel questão dos cinemas da pro­
vlncia. Más projeeções de ima­
gens e som, ap.nelhagens defi­
c'entlssimas e condições higiéni­
car bastante rudimentares para 
as necessidades da ,·ida actual. 
Todavia não se procurou então 
i-esoh·cr êsse problema que agor& 
surge de novo mas com um as­
recto muito mais gra,·e e que le­
vará por cert-0 a medidas rigo · 
,.osas e em alguns casos· absolu­
tamente justificáveis. Vejamos, 
por enquanto, a questão agora 
posta em foco: 

Em Olhão, important~ vila 
algarvia, existe há aproximada­
mente trinta anos uma casa d~ 
espectáculos que tem funcion3do 
como cinema: - Cine TC(1tro com 
com uma lotação para 1.476 pes­
soas, propriedade do sr. Manuel 
Alexand1·e dos Santos Júnior. 
Além desta, outra casa de espec­
táculos existe : - Saliio Avolo 
com uma lotação para 911 pes­
soas, propriedade de Mou ra Vei· 
ga & Evangelista. 

Estes dois cinemas funciona­
vam normalmente até há cêt-ca 
de um mês, quando por determi­
nação da Inspecção Geral dos Es­
pcctáculos foram obrigados a en­
cerrar as suas portas e a proce· 
de•· a obras e melhoramentos ne­
necessá rios. 

Evidentemente <1ue tal medida 
11rovocou natural alarme não só 
entre os proprietários dos refe­
ridos cinemas como entre o pú­
blico cinéfilo e certos organismos 
que dos espectáculos cinematográ­
ficos auferiam algumas impor­
tân~ias para fins de beneficên­
ria. 

Compreende-se que se a Ins1>ec 
~ão Geral dos Espectãculos ord~ 

nou o encel'l'umcnto daquelas sa 
las é porque elas níio ofcr~ciana 
a segurança e comodidades, consi 
deradas indispensáveis numa ci. 
sa de espectácu los. 

Pelas informações que obtiw 
mos podemos uclar3r o prin~ipal 
aspecto dêste problema. De fact<> 
a~ salas cm questão pouco mai& 
~ão do que dois barracões que nc 
nhumas garantias oferecem no 
ca~ de possh·el sinistro. Mas, 
como se tal não bastasse, hú aip 
d~ a incomp1 censivcl falta de hi 
g:cne. Ora, nos tempos que co1 
rem jã se não podem admitir ce1· 
tas salas de es11ectáculo que cxi!> 
tem pela provlncia e para ª' 
quais chamamos a atenção da l ns 
i>ecção Ge1'81 dos Espectáculos 
que parc~e iniciar definitivam<'n 
t~ a campanha que há tanto st· 
nmbicionava resolver, e que tem 
como fim, tf rnar um prazer li vi 
são de um filme cm qualque1· pon· 
t<- do país. 

Urna exvosição enviada ao 
sr. Inspector Geral dos Es­

pectáculos 

Por intermédio do Gr~mio Nu 
cional dos Cinemas cnvi11ram os 
olhanenses uma exposição com 
mil e tantas assinaturas no sr. 
Inspector Geral dos Espectáculos, 
no sentido de durante o tempo das 
obras de um dos cinemas, ser per­
mitido o regular funcionamento 
d' outro, que procederia às res­
pectivas obras logo que as do pri­
meiro fôssem dadas por conclul­
das. 

<Animatógrafo• concorda em 
absoluto com semelhante pedido 
porque não há apenas que consi­
derar o prejulzo comercial que se 
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registaria no ca so de a I. G. E. 
determinar o encerramento ime­
diato de tôdas as salas do pais 
consideradas incapazes de funcio­
narem, por não oferecerem con­
dições de segurança aos seus es­
pectadores. 

Esperamos que o sr. l nspector 
Geral dos Espectáculos satisfaça 
os desejos, que aliás são justos, 
dos que se encontram prejudica­
dos com a medida tomada - pela 
forma sugerida ou por outra que 
julgue preferh•el. 

Um exemplo que deve 
frutificar 

O Cinema Português para po­
der vingar e existir necessita an· 
tes de mais nada que possa cobrar 
dentro do nosso país, e no mais 
curto espaço de tempo, a verba 
gasta com cada filme nacional. 

Jã atrás dissemos que Portu­
gal possue no continente duzen­
tos e poucos cinemas o que não é 
muito para uma população de se­
te milhões de habitantes. Verifi­
ca-se, antes de mais nada que se 
torna necessário provocar o in­
terêssc pelo espectáculo cinema­
tográfico a pessoas que quási nem 
dão pela sua existência. Ora, o 
maior número de pessoas que des­
conhecem o Cinema ou que não 
frcqüentam as salas de espectá­
culo residem .princi palmente na 
provlncia. 

Além dos moti vos de ordem 
económica que influem na íre­
qüência das salas de espectáculos 
- e que não temos aqui que con­
siderar - a principal razão do 
de&interêsse de muita gente pelo 
cinema, por essa província fora, 
reside na falta de conforto, de 
simples higiene, de condições mí­
nimas, em suma, das salas de exi­
bição. 

O que acabamos de dizer é jus­
tamente no interêsse dos próprios 
<'Xibidores que não se preocupam 
como deveriam com o aspecto e 
seguran~a das suas salas. 

A resolução tomada agora pela 
I. G. E. não pode ser uma caso 
àparte, mas sim o início de uma 
acção generalizada e metódi~. 
Torna-se absolutamente necessa­
rio acabar de uma vez para sem­
pre, e a bem do Cinema Portu­
guês, com o estado lamentá".el de 
muitos dos cinemas da provrnc1a. 

cAnimaU1grafo> não descurará 
o problema e pro~urará facilitar 
0 t rabalho de quem tem de resol· 
ver uma tão importante questão. 
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PRODUÇÃO ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 
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O SERVIÇO DE SELECÇÃO 
de intérpretes e os 
candidatos da Província 

Prometemos, não hã muito km­
po, elucidar os leitores da pro­
víncia que desejem inscrever-se 
no Serviço de Selecção de Intér­
pretes da Pt·oduçào António Lo­
pes Ribeiro. 

Continu úmos, como desde o 1>ri­
meiro dia, a receber cartas e pos­
tais aos quais 1·espondcmos hoje, 
publicando o questionário a que 
tôdas as pessoas residentes na 
província e que queiram rcprc­
sentu no cinema, podem rcs1>on­
der por carta. 

l.• 

Publicamos duas fotografias 
do ficheirn pelas quais se pode 
ver a posição cm que o inscrito 
deve ficar. Como não é possivel 
fixar agora a cada inscrito o 
número exacto sob o qual ficarí1 
rtgistado ~de-se a tôdas as pes­
soas para escreverem por detrás 
de cada uma das fotos o nome e 
morada a-fim-<le gc evitar posl­
,·eis extra\'ios. 

Lembramos, mais uma vez, que 
só são nece~sárias duas fotos de­
vendo o seu formato máximo ser 
G X 9 e o minimo idêntico ao qu.­
publicamos. 

2.• 

t da maior conven iência res· 

A primeiiro. foto ... 

- NOME ARTfSTICO 

- NOME VERDADEIRO 

- NACIONALIDADE 

- DATA DO NASCIMENTO (dia, mês e ano) 

-NATURAL DE: 

-PROFISSÃO 

-MORADA 

- 'fELEFONE 

-RAÇA 

- CôR DA PELE 

» DOS CABELOS 

» DOS OLHOS 

-ALTURA 

- P~SO ACTUAL 

» NORMAL 

- P AHTICULARIDADES 

-TRAJOS QUE POSSUI (indicar se tem ratos de banho. 

s port, trajo 1·egional, especial, smoking ou casaca) 

- HABILITAÇÕES LITERÁRIAS 

- LfNGUAS QUE FALA 

- CANTA? • 

- CLASSIFICAÇÃO DE VOZ 

- DICÇÃO 

- SOTAQUE 

- DESPORTOS QUE PRATICA (indicar se nada, guia au-

tomóvel e monta a cavalo) 

- EXPERrnNCIA TEATRAL (amador'!, 1>rofissional?) 

- HABILITAÇõES ESPECIAIS 

- SABE MúSICA? 

» DANSAR? 

- JA TRABALHOU EM CINEMA? 

- EM QUE FILMES? 

- POSSUI FARDAS? 

-QUAIS? 

-TEM TEMPO DISPONíVEL? 

- S ENDO CASADA, TEM AUTORIZAÇÃO DO MARIDO? 

pondcr com clareza a tôdas as 
preguntas do Questionãrio. 

a.• 
Não é necessário cortar o • Ani­

matógrafo> parn responder. Bas­
ta apenas copiar numa fôlha de 
papel comercial as preguntas fei­
tas e 1·cspondcr fazendo acompa­
nha!' a caita das duas fotogra­
fias segundo o enquadramento e 
posição da que publicamos e en­
viar dia·cctamcntc ao Serviço de 
Sclccçf10 de Intérpretes da Pro­
dução António Lopes Ribeiro, 
Alameda das Linhas de Tôrres, 
tr.7 - Lisboa. 

Os concorrentes devem enviar 
juntamente 2$50 cm selos, que se 
destinam ao fundo social do Sin­
dicato dos Profissionais de Ci­
nema. 

4. 
No caso de ser necessário, num 

11róximo filme, deslocações à pro­
,focia e que haja necessidade de 
intérpretes nas terras onde seja 
preciso filmar, só os inscritos no 
S. S. 1. que residem nessa região 
scriio chamados a trabalhar. 

Não há, 1>ois, motivo para des­
gostos pelo fa~to de não residi-
1·em na capital. 

• 

... e a $eg1mda 

os PRDDUTDSºEBELEZA"llNlllA'sÃo MACNIFl~DS.USAl·DS . . . . . . ------
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GEORGE MURPHA Y 
Actor-bailarino, interpretou ao lado de Eleanor Powell e Fred Astaire um dos papeis de <<ldilio Musical». Ultimamente foi o parceiro de Ginger 

Rogers em «Tom, Dick and Harry» produção da RKO 



cção. ritmo. aos documentários fo. 
. ..:-assim terá a •vida• tal qual 
' 'cinte. Um ·Ciné Kodak Oito• 

m.perda dum s6 pormenor . 
• Mundo têm já o seu 

$.')nelhores resultados . 
. <t dê:di"melhores diversões. 

Não · pe c:Q'/ . itlJ?Ó; . Ad(JUÍra já o seu •Ciné 
ri<lcr1t. bito~~ fihi\e os grandes momentos da 

·Vida;. e,·c:Jsahzi, r~vê-lct..&etemamente. 

Clné-Kodak 8 
·lii' ' . 

KODAK. LIMITED - 33. Ruo Garrett - L 1 S BOA 
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• A v iagem Presidenc ia l a os Açor es 

Fell~mente foi poss~vel r emover as difi. 
<euldades .que ha.vlann surgL:!o - dificul­
dades nat urais e corn_oreenslveis, dado o 
.carácter e ·circunstâncias do aconteci ­
mento - e o operador Manuel Luiz Viel­
ra ;pôde rparti.r a bordo do «Carvalho Araú­
Jo>. com o seu asslstênte e a sua cD~brle». 
a f.im de registar ino 1celu lolde todos os as­
pectos :da viagem do Chefe -do Estado ao 
arquipélago .:los Açores. A t ranscen:dência 
histórica de que se reveste essa .viagem de 
soberania às ilhas portuguesas ido At lâ n · 
'tlco illlJ)unha a sua filmagem. não s ó iparn 
q ue ;pudesse ficar um do·cu mento vivo do 
acontecimento, de 1valor inestimável no 
.fu tu ro. mas 1Qmbém rpara que todos os 
i;:>or tugueses ;possann ser 1testemu nh a s da 
•Visita de S ua Excelência o Senhor Presi­
dente da República. possam acom"J)a nha :· 
o Senhor General C~mona ·na s ua via ­
gem, quando seguirem n as telas dos cine­
mas as Imagens impression adas rpor !Ma­
nuel Luiz Vieira. 

Bem andaram pois a SPAC e o Secreta­
riado .:la Propaigan da Nacion al. não de ­
sistindo da •re:pottagem dê.ste aconteci -
mento histór ico. Estamos 'Certos que o fil­
me ficará à altura do assunto, <pois Ma­
nuel Luiz Vieira é um dos nossos opera­
dores mals com~etentes e mais con.sclên­
closos. .que rpreStou Já tôdas as ,provas. 
desde as fll:maigens n o estú dio até iàs to­
madas de •vlsta.s de re,portagem . Reco~da­
imos Justamente algumas esplêndidas ima­
gens da Nil;Lta .:lo Chefe <do Estado às Co­
lónias, man\veladas •por Manuel Lulz Viei ­
ra. em e®eclal certos aS.!)ectos ine.squecl­
veis rda recepção em S. Tomé ;qu e foram 
.magnificamente .registados rpela mes..'Ila · 
•Câmara de fiLma r que 'Vai fotografar a via· 
gem ,presiden cial aos Acores. de •cer to com 
a mesma '1lfOficiêncla e idên tico brilho. 

1! Jean-Pierre Aumont e m Lis boa 

Lisboa .con ti n ua a ser vlsl~ada ilJOr cele-
1bridades <Clnematog.ráficas. Rara é a .se­
,mal!la que não fica assinalada !leia ljlassa­
gem de 11m «astro>, de uma «estrêla>. !l.e 
qualquer personagem ~mportan.te na vida 
fllmica mundlaJ. Podemos h aje amundar 
aos nossos leitores que se enconbra n a -ca­
pital J ean-Pierre Aumont, o conhecl:lo ga­
lã do •clinema francês, velho f.reqüen tador 
das n ossas telas ai!)esar da sua mocldalde 
autêntica. 

Não foi possLvel ou-vir o simpáitlco aictor 
francês neste n úmero, iPOrque a sua ch e­
galla a Lisboa não se ver ifi.cou a tem'!)o d e 
fazer. escrever. compor e :paginar a entre­
vista. Mas na 1Pr6xlma semana trainsmi­
tiremos aos nossos •lei tores o que nos dis­
ser o intérprete de «0 Hotel do Norte:. e 
de tan tos outros filmes em .que pudemos 
admirar as suas reais qualida des. 

• Mota da Costa 

Acaba '.le ser i!)osto à venda o primeiro 
romance do nosso camaraida de redacção 
Mota Ida Costa: c-Cl'clone>. Não lem()s ain­
da o livro, que -tem uma bela ca'!Ja d e 
António Domingues: mas .temos a cer­
.teza de que Mota da Costa se saiu ,tão ,bem 
na sua estrela 'PUraimente li terárla como 
nos trabalhos cinematográficos que tem 
pub!i.cado até a,qul, quer em •páginas de 
Jornais e revistas quer ino seu «Sétima 
Ar te>. 

Daqui enviaimos a Mota da Costa um 
abraço de parabens, desejando-lhe os 
maiores triunfos na sua actlvl.dade n o 
ca,mpo das letras. 

li Um mal sem r e médio? 

As estreias .sensacion ais são como as ga­
linholas: aparecem com o f r io e com a 

• 
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0§ 18011§ A\ ID llA\ NTIE 
IDO CA\ IRIR O 

Quando há quinze d ias aqui agradecemos a o Doutor Agostinho de Campos 
o apoio que o seu recente artigo «0 cinema invasor» veio dar à nossa ca mpanha 
a favor da produc;ão nacional d ig na , metódica e contínua , limitámo-nos a afirmar 
que não concordavamos em absoluto com a sua conclusão disiuntiva: «ou temos 
ganas para fazer sozinhos cine ma nacional q ue preste, e d ure , e conte para variar­
mos do outro; ou se rá preciso «contingentar» a invasão , obrigando os nababos d e 
além-mar á aiudar a g ente a ver-se ao menos em parte livre dêleS». Vamos hoje 
tentar expor os motivos que determinam a nossa divergência . re lativamen te aos 
meios conside rados (quanto ao fim a a ·li ngir - re petimos - afinamos inteiramente 
pelo mesmo dia pa são). 

Há muito que d efe nde mos a opinião de q ue o cinema português não deve 
esperar o se u d esenvolvime nto de esforc;os ou sacrifícios alheios, mas sim dos seus 
pró prios esforc;os, do seu suor , do seu trabalho , da sua luta . A natureza e a história 
ensinam-nos a cada momento que só abre caminho, prospera e vence quem con ta 
consigo, -co m o seu ân imo e com a sua fôrc;a, quem sabe t ransformar em actos e 
realid ades a sua fé e a sua e ; peranc;a . E a experiência recente d e ce rtos palses, 
por sinal dos ma is «próximos» do nosso, em todos os sentidos, most ra que também 
em ma téria de produc;ão e concorrência cinematográficas não é sistema pôr o carro 
adian te d os bois. O facto de , a golpes de decretos, se fazer o vácuo no mercado, 
não traz como conseq üência necessá ria a florac;ão do cinema nacional - e muito 
menos de um cinema nacional capaz, «que preste e d ure». Pe lo contrário, verifica-se 
q ue semelhante sistema é a té prejud icial, pelos reflexos que tem no público. Pri­
vado , d e sopetão, d os espectáculos a q ue está habituado, o público desinteres­
sa-se e passa a prima r p ela ausência (há que não esq uecer q ue o público acorre aos 
espectáculos que apetece, e não a quaisquer espectáculos). E às duas por t rês , veri­
fica-se que o neg ócio cinematográfico vai por água abaixo - porque a produc;ão, 
em vez de progredir , e stagna , fica indefin idamente a marcar passo (como conse­
qüência na tural da falta de compara<;ão, de e stímulo e até de «escola » que a cine­
matografia e strange ira const itue), e porque o público de minui cada vez mais , por 
efeito dessa esta gnac;ã o da p rodu<;ã o naciona l. 

Além disso há outro a specto da q uestão que é preciso não esquecer. Ainda 
há dias ouvimos António Lopes Ribeiro expô-lo com a maior clareza: Portugal tem 
200 c inemas q ue precisam de 200 a 300 f ilmes an uais p ara viver, quere dizer, é 
ne cessário um volu me de filmes d essa ordem para alimenta r a e xplorac;ão normal 
da s nossas 200 sa las d e e xibi<;ã o. Se se proibir ou apena s restringir a importac;ão de 
filmes e st ra ngeiros, uma boa pa rte dêsses 200 cinemas terá d e fecha r - o q ue 
re presentaria automàticamer.te a re.:luc;ão do mercado nacional para a produ<;ão 
portuguesa, que ficaria assim sem a possibilidade de e xistir sequer .. O mercado na­
cional é tão limitado que qualq uer redu<;ão equivale ao seu desapare cime nto - pois 
os mercados só existem quando absorvem em condic;ões económicas a produ<;ão 
industria l. Quando o consumo não dá a necessária compe nsac;ão - nada feito. 

E não se julgue que a produc;ão nacional, mesmo se fôsse muito mais nume­
rosa, poderia abastecer sozinha os nossos 200 cinemas. Para isso seria necessário 
tirar, d e cada filme que produzissemos, uma quant idade bastante elevada de cópias 
- expediente absolutamente inviáve l porque elevaria o custo da produ<;ão a cifras 
incomportáveis para o nosso mercado de 200 cinemas. 

A re stri<;ão prévia , total ou pa rcial, da importa<;ão est rangeira equivaleria 
portanto à re du<;ão do me rcado naciona l e, por conseqüência , à inviabilidade da 
produc;ão portuguesa. 

O que há a faze r, o q ue importa que se fac;a é produzir filmes portugueses , 
cada vez me lhores e cada vez em maior núme ro, prevenindo-se por agora apenas 
- o q ue será bastante , mas ta mbém indispensável - a produc;ão naciona l contra 
q ualquer espécie d e prejulzos, dificul:lad es ou perturbac;ões que o filme estran­
geiro lhe possa causar, e m qualquer sector, especialmente nos d a distribuição e da 
exibi<;ão. E depois se verá. Não cre mos, porém, que venha a ser necessário decretar 
restri<;ões ao filme estrange iro. Se conseguirmos d esenvolver a nossa prod ução, fazê-la 
progredir em quantid ade e qualidade - a importa<;ão de filmes estrangeiros redu­
zir-se-á por si , automàticamente, naturalmenté . 

DOMINGOS MASCARENHAS 

.chuva e somem-se logo .que ·vem o ·calor. 
Nesta época do ano, em iplena •camlcula, só 
o Elden -continua a ai..oresentar filmes -
excepção à ree:ra. que é assim confirmada 
e não desmentida. Mas uma estrela ·por 
semana •não ch ega <para .saciar a sêde ci­
néfila dos cin emófilos irn_oedernidos. inso­
fridos e impen itentes. Resta .pontanto um 
único recurso : a <>reJ)escagem> nas .reexi­
bições de ,filmes :que não ,podera.m ser vis­
tos 1urante a tertl(.oorada ou de filme.s que 
apetece rever. Dá-se rporém um !fenómeno 
e xt raordiná rio e en can\tan te : h á semanas 
em que n em um só dos cin emas Ide •reexl-

blção a1presenta um só ifiLme de interêsse: 
d epois, aiparece uma semana em que todos 
levam a seguir fitas de ·categoria, daquelas 
q ue sabe bem .ver mais uma vez, daquelas 
q ue sabem melhor do que um -copo de 
água 1fresca, aos cvnéfilos con victos ... 

É <posiltlivamente arreliamte! E d ecerto 
irremediável. Não !fazemos, .por is~o. esta 
obsenvação com a ideia de (!ledlr ou pro­
por a mudança dêste esta:!o Ide C01$as. 
Quisemos apenas chamar a a•tenção tJ>ara 
um fenómeno lneiopl!cável, que in t r iga 
pela regula r ldaide •com que se 'Produz e 
repete. 
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GABRIEL 
passou de novo 
vai produzir um 

por 
grande 

CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gabriel Pascal passou nova­

mente em Lisboa. Veio da A ml~ 
rica e seguiu para Londcs a-fim­
-de ultimar os preparativos do 
filme CrisL6t·iio Colombo, pro­
jecto que há muito acalentava e 
que só agora terá realização. ~·o· 
n:os encontrá-lo na majestosa 
Praia do Guin~ho, onde o produ­
tor de Pigmauão acabarn de al ­
moçar. Pascal estava entusias­
mado com o cenltrio que se des­
dobrava ante seus olhos. De pé, 
sôbre a escarpa, na posturn do 
herói de • Rebecca>, no inicio do 
filme, ol hava o mar dum azul 
purfssimo, franjado de branco, 
quando as ondas alterosas se des 
faziam de encontro às rochas. 

Pascal recebeu o jornalista, 
com a sua proverbial simpatia. 
Falou, com calor, dos planos fu­
turos - uma trilogia cinemato­
gráfica, à gl6ria dos grandes 
navegadores: Colombo, Vasco da 
Gama e Fernão de Magalhães, 
para focar as viagens épicas à 
América e à fndia e a prodigiosa 
aventura de Magalhães na via­
gem de circunnavegação. 

Por agora, Cristóvão Colombo 
lo a razão das suas preocupações. 
Espera 11roduzir o maior filme 
da sua carreira - duma carrei­
ra onde há obras, como Pig'1w­
leão e ilfnior B!lrbfr '· E diz..nos 
que lhe sobram motivos para se 
confessar encantado com o argu­
mento que Rafael Sabsstini c!l­
creveu, de colaboração com êle -
após anos e anos de estudos e de 
i1n-cstigações aturadas. 

O filme deve ser inteiramentl' 
produzido em Espanha. Se sur­
girem dificuldades, com que não 
conta - limitar-se-á a colher ali 
uteriores, nos próprios locais 
onde Colombo vivru a suu mu 
ravilhosa aventura. 

Laurence Olivirr encarna1·Í\ no 
cinema a figura do genovês, que 
ac serviço da Es1Hrnha descobriu 
o continente americano, quando 
buscava a lndia, qup f ie supu­
nha pode•· demandar, pa1-tindo 
da costa da África, em direcção 
ao Ocidente. Vivien Leigh será 
11osslvelmente tlcatriz .a mulher 
que sacrificou a Colombo tudo o 
<)ue uma mulher pode sacrificar 
ao homem que ama >. 

Outra ra•ão ainda leva Gabriel 
Pascal a Londres. F:le pretende 
saber se George tlerna rd Shaw 
está disposto a escrever o~ din­
logos do filme. 

Os técnicos de «Cristóvão 
Colombo» 

Dentro de duas semanu, Pas­
cal estará de 'Volta. Poderá entiio 
dizer-nos quem são os técnicos e 
artistas - em número de ses­
senta - que se deslocarão, d• 
Nova-York, a Madrid, via Lisboa, 
para assumir os postos respecti­
•os. Por agora, apenas nos diss~ 
que Fred A. Young, o operador 
de Rainha Vit6ria, Se><sm<ta A no• 
de r;16r;,,, e Adei<R Mr. Chip•, e 

l 

·"·\_ 

O nossc colaborador Fenuzndo Fragoso. toma apontamentos d1t­
rante a entrevista que teve com o prodrtt or d e • Pigmaledo• 

Eugenio Schufftan, o , camera­
man> de Quai des Brurrws, se­
rão os responsáveis pela fotogra­
fia de Crist6r<io Colombo. Pelo• 
nomes até agora revelados -
Pascal, Laurence Olivier, Fred 
Young e Schufftan, Sabatini e 
possivelmente Bernard Shaw -
o novo filme, que a U nited Ar­
tists produzirá e distribuirá, 
apresenta-se com tôdas as garan­
tias dum trabalho de grande ca­
tegoria artística, como aliás exi­
gia o tema que vai focar. 

Interrogámos Pascal sôbre S<: 
o êxito de That Hal'1tilton Wo­
mrm leria influído na de:isão de 
levar 11ara a tela a história 
dr Colombo. O famoso 1·ealizador 
não iludiu a pregunta : 

- Nos tempos perturbados que 
atravessamos, as plateias do 
niundo inteiro têm uma ambição, 
que domina tôdas as ou tras : p ro­
curam na tela a Verdade. Reve­
lundo, no quadro próprio, dentro 
d.i sua época, ~ob o seu aspecto 
mais real e mais humano, as fi­
guras dos Construtores do Mo11-
d., - o cineasta satisfaz os legí­
timos anseios do público e pres­
ta, ao mesmo tempo, uma home­
nagem à memória dos homens, 
cuja sombra e glória se projec­
tnm ainda sôbre os nossos dias. 
Th"I Hmllilto.. Woman e Cri$-
161·1io Colombo nasceram clêste 
ponto de partida comum ... 

E, depois, numa transição: 
- O i'xito dum filme, na hora 

que passa, depende da possibili­
dade que ela tenha de interessar 
o cérebro, o coração e os sentidos. 
:-\ão pode ser vazio, tem que ser 
humano - e deverá apresentar · 
-nos um problema amoroso. que 
nos diga qualquer coisa ... 

Suponho que Cri8t-6rão Colom­
bo conseguirá retinir os requisi­
tos necessários, para interessar 
aos três polos da sensibilidade 
humana>. 

Um filme à glória de 
Yasco da Gama 

Fala-se d e Vasco da Gama, do 
filme magistr•I e gigantes' º qut 
Hollywood, com os seus recursos 
inesgotáveis, 1>0derá fazer, ba­
seando-se na epopeia que Camões 
descre,·eu, com tamanha gran­
deza. 

Pascal insiste: 
- Vasco da Gama é de todos 

os Heróis da História de Portu­
gal o mais conhecido fora do 
,·osso País. Por fssc mundo toru, 
sobretudo nas cidades que bo•­
dam os Oceanos. encontram se a 
cada passo, as Huas Vusco du 
Gama. e o nome do Descobridor 
da lndia, nos confins do ()1·icnte, 
tem o sabor duma lenda, traM­
mitida ele geração em geração. 
Logo que conclua Colombo, pen­
sarei na realização dum filme 
sôbre a figura do g1·andc mari­
nheiro Lusitano, que desafiou o 
Desconhecido, com um saber e 
um arrôjo que ainda hoje forçam 
a admi ração do Mu ndo. Neste 
momento, em Uollywood, htí in­
vestigações e estudos em curso, 
indispensáveis para filme d~ ta­
manha monta. 

• Fernão de Magalhães apaixo­
na-me também. Tenho já um ar­
gumento preparado! 

Fala-se de Mnj1>r 811rb<1<·1., 
que Lisboa verá na pr6~ ima tem­
porada. Gabriel Pascal diz-nos do 
entusiasmo do público e da cri­
tica de Xo,·a-York. E acrescenta: 

- t um filme ousado, porque 
critica, com a violência que Ber­
naro Shaw põe nas suns peças, 
a organização da sociedade in­
glesa dos nossos dias. Feito du­
rante a guerra, justamente no 
período em que Londres suportou 
os maiores bombardeamento a é­
reos, o filme obteve o visto> da 
Censura. E a ra:tão explica se: 
quer a lnglatena ganhe, quer a 

ANIMATÓGRAFO 

~ 
Num g ri to unisono. 

tôda a população do lu­
gar de Chester, na Ca­
lifórnia, proclamou: 

- •We want pictu­
res!• (:-lós queremos fitas!) 
lmediAtamen~ as organiza. 

ções de Holly,.·ood estudaram o 
caso de Chester, onde não havia 
"ala alguma de espectáculos ci­
nematográficos. Foi incumbida 
a 201h-Fox de acudir àqueles 
infelizes, construindo um p~ue­
no cinema para êles. 

O lado curioso da história re­
side no facto de Chester contar 
apenas 25 habitantes .. . 

• 

~ 
Past.ernak, o famoso 

produtor de fitas de 
. Oeana Durbin, saío da 

' Universal e foi disputa. 
díssimo 1>elas outras 

com1Hinhias de Hollywood, que, 
por as.sim dizer, o puzeram em 
leilão. 

- «Quem dá mais! Quem dá 
mais! - e Pagternak <Bndou de 
miio em mão até ser «arremata. 
do> a pêso de oiro. 

Alegrem-se os apreciadores do 
género Oeanna Durbin! Paster­
nak. o seu introdutor, foi dispu­
tado! E isso leva-nos a admitir 
Que tôclas as companhias vão 
produzir ou desejam produzir fi. 
ta~ semelhantes. 

a Em Los Angeles vai 
ser construída uma sala 
para espectáculos cine­
matográficos, com 50.000 
cadeiras. O custo aprõ­

ximado será d~ 500.000 dolares 
ou sejam 12.500 contos. 

Oas noticias dos jornais a me ­
rica nos uma coisa salta à vista 
e à inteligência: o gigantCS<'o 
empreendime nto tem sobretudo 
por objecto baler o record das 
grandes salas . 

- cHoje ... no maior cinema 
do Mundo.. o maior filme do 
ano ... ele. ... o que se pretende 
com os 12.500 contos: um slogan 
de 11ublicidade ! 

E nós preguntamos: 
- Va lerá a pena arriscar tau­

lo dinheiro 1>ara bater u m re­
cord? Qualquer dia, outi:.o maluco 
resolve gasta r 25.000 contos e 
ninguém mais íalará do cinema 
de Los Angeles. Serão, 11osslvel­
mente, G0.000 cadeiras às .mos­
cas ... 

1 nglaterra perca - a organiza­
ção social britânica sofrerá uma 
profunda remodelação. 

E já a despedir-se de nós, Ga­
briel Pascal declarou: 

- Vivo, agora, para o pro-­
jecto de ressuscitar, na tela, as 
figuras dos grandes navegadores 
de que lhe falei. A vez de Colom­
bo chegou! Pode dizer aos por­
tugueses, que prometo dedicar a 
Vasco da Gama, todo o meu sa­
hcr e todo o meu entusiasmo, 
para fazer um filme que exalte 
a Aventura que Camões cantou 
com tamanho Génio e que seja 
uma homenagem do Cinema à 
Escola e ao escol dos Navega­
dol'es Portugueses! 

F. F. 
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((MATOU !n 
o extraordinário filme de FRITZ LANG 
tem as honras do 2.º espectáculo do 

<<CLUBE DO ANIMATOGRAFO>> 
que 
no 
do 

se realiza no dia 2 
Palácio das 

de Agosto 
Exposições 
rdo VII 

cinema do 
a r q u p e E d u a 

A noite de 2 de Agôsto está 
destinada a ser de festa. Os só­
cios do <Clube do Animatógrafo> 
estão de parabens. Em 2 de Agos­
to, terão o seu segundo eapectá­
culo. 

• 
O segundo espectáculo reúne 

tantos ou mais atractivG:; do que 
e primei ro. Basta dizer que nele 
será exibido um dos maia formi­
dáveis êxitos de Frit:t Lang: 
<Matou•, um filme que apaixo­
nou a opinião p6blica e que reve­
lou um grande actor que, infeliz.. 
mente, nunca maia teve um papel 
à altura das suaa qualidadu: Pe­
ter Lorre. 

• 
Voltaremos a ouvir a frase mu­

sical de Grieg, assobiada pelo sá­
dico; voltaremos a ver o comissá­
rio Lehmann; assistiremos à rcü 
nião dos mendigos nos subterrll­
neos da fábrica abandonada; te­
remos, em suma, o Fritz Lang 
de outras eras, antes da sua ame­
ricanização ... 

• 
Veremos também, ainda nesse 

espectáculo que terâ o sabor do 
vinho antigo, dois filmes curtos 
muito agradáveis e que consti­
tuem documentos preciosos. Um, 
cOs Primeiros Passos do Cine­
ma>, transporta-nos a um passa­
do distante. Outro, cA Marcha 
do Cinema>, completa, a bem di­
zer o primeiro . 

• 
À SPAC e à RKO-Radio Fil­

mes ficámos a dever a possibili­
dade de se ter organizado um 
programa tão curioso como 
atraente. 

PROGR AMA 
PRIMEIRA PART E 

1-OS PRIMEIROS PASSOS DO CINEMA 
(Cedido pela SPACI 

2 - A MARCHA DO CINEMA 
(Cedido pela RK O-Rádlo Fllme•I 

SEG UNDA PARTE 

3 -MATOU ! 
O inesquecivel filme de F RI'r.l LA~G. 
com PETER LORRE no protagonista 

Passos do Cinema> que, pelo mui­
to que vale, está retirado da pro­
gramação corrente. 

(Cedido pela SPACJ 

Em nome dos Sócios do cClube 
do Animatógrafo>, agradecemos 
sinceramente a colaboração dis-

pensada pela SPAC e pela RKO­
·Radio Filmes. 

Esclarecemos, desde já, que a 
projecção dos filmes não poderá 
~er continua. O inevitável inter­
valo que tanto condenamos terá 
de aparecer mais uma vez. Ape­
sar de tôda a nossa boa-vontade, 
a cabine de projecção do Palácio 
das Exposições não tem espaço 
suficiente para duas máquinas. 
Contentemo-nos todos com uma 
só. E, como quem dá o que tem 
a mais não é obrigado, ficamos 
de bem com a nossa consciência . 

• 
Frizamos que os lugares não 

são marcados. Não há distinções 
de sócios nem de lugares. Quem 
chegar primeiro, melhor poiso ar­
ranjará. Mas, como sabem, o sa­
lão é agradável e tem excelente 
visibilidade. Mesmo os retarda­
tários ficarão bem instalados. 

... Salvo se a lotação estiver es­
gotada. 

Estas duas firmas, bem conheci­
das dos sócios do e: Clube do A nJ. 
matÓgrafo>, prestaram-nos gen­
tilmente a sua colaboração, pondo 
à nossa disposição documentos 
preciosos como cOs Primeiros 

Fritz Lang, o grande encenador europeu dirige uma das cana.a de cllf ATOU!> que revelou u•n eo;fn'(lor­
dinário actor: Petcr Lorre 
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HOLLYWOOD 
vai apresentar 46 fi lmes sôbre a guerra actual 

o descobridor de Deonno Durbin, deoxouo 
Universal e assinou contro10 com o M.G.M. 

Se é sócio do 
Clube ... 

ASSINE 

«Animatógrafo• 
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o PRETO NO BRANCO 
Vamos fazer uma estranha con­

fidência, com a certeza de que o 
leitor saberã guardar o carácter 
estrictamente privado da revela­
ção. 

Desde o primeiro n6mero do 
cAnimatógrafo> os seus colabo­
radores mantêm entre li uma ter­
rível emulação, que se traduz em 
cada um procurar servir o melhor 
possível a csua> revista. 

Existe, enfim, entre os redac>­
tores, o chamado esplrito de 
céquipe>; fa:i-se o verdadeiro 
cassociation>. E a necessidade de 
recorrermos a termos estrangei­
ros para definir um tal esplrito, 
revela bem que 'Bté há pouco 'late 
não era comum nos portugueses. 

Que o provérbio ca união faz 
a fôrça> tem cabelos brancos, 
mas quando e ramos ma is jovens 
sempre o ouvimos transformado 
em grito de guerra, um grito que 
não deixava de encontrar um eco 
menos mavioso que o do pôço da 
Branca de Neve. 

A união :fazia realmente a fôr­
ça, porém esta era só aplicada em 
desbaratar, desbaratando-se ... 

Como cã em casa não é assim, 
o barco tem singrado, entre aa 
minas à deriva daa dificuldade• 
que passam, que hão de passar -
se < Dios lo quiera:>. 

E dai não ter Mota da Costa 
melhor leitor que o Bel-Tenebro­
so, nem o Ignácio da Purificação 
quem mais aprecie os seus desaba­
fos do que o nosso director. 

O mesmo se dá extra-muros. 
Foi na cAcção> - semanário 

da vida portuguesa - que lemos 
o Balanço da época, de Domingos 
Mascarenhas, com o interhse que 
sempre nos provocam os trabalhos 
que saiem das suas mãos. 

E em frente da lista dos :J4 
filmes que apontou como coa me­
lhores> da temporada, ocorre-nos 
levantar nesta altura níio o pro­
blema da côr, porque asse encon­
tra-se resolvido satisfatôriamen­
te, mas o o::i.so da côr, sôbre o 
qual muito há ainda a dizer. 

* • * 
Para de certo modo estabele­

cermos um paralelo, vejamos o 
sucedido aquando da precedente 
inovação por que passou o ci­
nema. 

Profundas e extensas foram as 
conseqüências do advento do so· 
noro: intrometendo-se na zona de 
influência do teatro, apressou a 
queda dêste; obrigou a uma diCl­
cil e dispendiosa adaptação a pr~ 
pria indústria do fiime; os qua­
dros do pessoal té~nico e .:irt1s­
tico foram refundidos de alto a 
baixo, etc., etc. 

Ern compensação, o sonoro 
criava um número infinito de 
novas possibilidades e abria ras­
gados horizontes ao cinema que, 
desde então, passou a olhar sem 
receia o futuro. 

No total, uma verdadeira reve>­
lução na arte cinematográfica, 
sob qualquer ponto de vista em 
que nos coloquemos - desde a 
produção à exploração. 

E o colorido? 
O colorido constitue uma mara­

vilha do cinema, uma autentica 
maravilha. E níio serão demais os 

por A. de Ca rv a lho Nune s 

elogios que façamos aos que por­
fiaram nos laboratórios e depois 
se esforçaram por trazer a grande 
descoberta para o pia.no indus­
trial. 

Mas, em boa verdade, o colo­
rido, em relação ao sonoro, não 

foi mais que mode•to aconteci­
mento - nas repercussões que 
teve na ind6stria do cinema e 
junto do público. 

Hoje que já passou a época dos 
personagen11 com a pele car de 
tijolo e dos trajes com tona obri-

gados, e se caminha a passos agi­
gantados para uma relativa per­
feição, é tempo de se tirarem al­
gumas ilacções do que tem sido 
dado observar. 

<Conclui na pág. 12J 

N a TÓBIS PORTUGUESA 

continuam as filmagens de "O Pai Tirano 11 

Durant.i tóda a semama oonti­
ntuora.m os traba/Jws de filmar 
gerui de cO Pai Tirano>, -produ­
çlio e encenação de Ant6nio IA· 
pes Ribeiro. 

frnp?·cssilYluJlrOJm-se tôdas as ce­
'Uf.8 pa!88ada$ na pensão, enoon­
ttramlo-se ;á. o-m dcmiolição todo o 
romplea:o composto de = de 
;ant<vr, qua,rto, CO'l"'l"eMr e escc.da. 

No {dUmo d-Omfago, a equipa 
da Produção Ant6nio Lllpe.s Ri­
beiro deslocm,.se ma~ uma vez ao 
Chi.ado. Mas desta vez o apara-­
to f<>i niai<>r e cO Pai TiratW> 
não pa.880U d&percebida. Logo de 
manhã cêdo, <>ito 11.l>ras, chegou 
à rua do Carmo o omnião & s<>m 

A estroo.tiu oontracena 

com a veterana.. Leonor 

Maia e Emília de Oli­

veira, a afilhada e a 

madrinha., conversam du­

rante o intervalo 11um 

cinema 

da Tobis P<>rtu('uesa e a OOtmio­
neta da Pn-od. A. L. R. q:ie des­
corregara.'n todos os aparellios 
11ccesBários à filmage1n. Começcu 
logo o ajmitam.ento de curiosos e 
cin.éfilos que aproveitaram a <>ea­
sião para assistirem a um e$J>Cc­
támtlo que lhe8 é vedado e cu;os 
restdta4os podem ver todos os 
dias 'I08 cinemas. 

Pouco depois tQ11Ulça.rani a che­
gar os a.utonwveis que tra.ziam 
os o.~ti8W8. Apareceram então 
Le01tor 111 aia, que foi acolhida com 
gt>ral simpatia e m.urtnúrios de 
agrado dai pairte dos circunstantes 
quo tiveram a felicidade de po­
à&rc11i admirah- a figwra gracio­
sa da. int.éprete de cO Pa:i T iraM> 

e var "°'"' os scttS pr6P"'ios olhos 
como ela .-eprcscnta, Arthur 
Dtwirte, cu;a reatpairi.çiLo c011io 
actoo- de cine11w; causou grande 
satisfa,çáo enflrB 08 cinéfilos p01·­
tugueses, RibcirinJ10 que cativou 
desde a cR eroolttção do Maio> a 
amizad<i e admiração do público 
dos cinema'9, e que f e:: rir com 
pra=er quem assistiu ds filma,. 
gcns ,_,uete domingo cse<údanlR, 
l dalina <lc Oliveira. e Noé-mil~ Lei­
tão, a primeira trn.balhand-0 
actiwlmente no teatro e a segun­
da uma estreante, interpret<nui<> 
ambas, pela prin1eira ve::, papéis 
paira o cinema. 

Assim que César de Sd, o <>TX!· 

rad<.y-chefe da Prod. A. L. R. t 
thmico de inegú1•cis q1udída1les, 
aclwit a luz do sol em c<»ulirüt • 
ck se podw "4nteçar a film"r, .. 111-
tótúo Lo{"'s Ribeiro deu i11ício ""ª 
tral>allws. 

E até ds l'i11te e uma lic>r<M t 
trinta minutos trc.b<lllwu-sc <lei i­
vamente sob um calor bem /X>ttt(I 
agradável. Era já noite, /ur1•ia 
muito, quando a equipa regrc~­
sou ao E8túdio. 

• • • 
No plateau da Tobis Portugue­

sa filman-am-sc aJ,gurnas cenas e 
entre elas u111<• cujo ambiente é 
o de uma se.la de cinema durante 
t•m mter11aJo. btlcrprctaram 6811<! 

cc1u• a a.ctriz E1nilia de Oliveira 
que tem à sua .-esp<>1u;abilida.de 
um,. <hs mais curios<tS figuras de 
«0 Pai TfrMW>, a D. Emilia, do­
na de mn<• pens<io e m.adrinlu• da 
T<•tfw, e Leonor Maia que é a 
RU'• cafillur.da>. 

A gra1-.de camr.uradagcmi que 
reina en.tre todos os componentes 
das equipas tkni.ca e artística. de 
<0 Pai Tirano> levou a conside­
rarem-se todos em família. 

-Assim é costume .ouvir di­
zer-se: 

- Viste para ai o meu unari­
do>? 

- ó nvulrinlia> são h<>ras de 
irmo:-r p.1.rl. '" ce>'ia. 

- Minha e filha> W"ri um 
pouco mais par<> o lado d."'"eito. 

E (ISsim sucessica~e. 
A ti outro dia o Carlos Ribeiro, 

chefe dos serciros de cena, lamen­
tavo.-se 7J<Yr estar rompleta>Mnte 
abiuuúnuul.o, a cespôsa> e a <so­
gra> não tinham trabalko nesse 
<lia, e à hor!J- ti-O al>nôço era vê-lo 
al>orrecido sento.do à mesa. Mas 
'ião foi por muito tampo, êle cqn... 
seguit• c<;.-ro.njOJr> uma no11a «pa­
rente>. 

E o traba.lho prossegue, dentro 
da mais perfeita c>rganização. 

• 
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NOTICIAS DE HOLLYWOOD 
GINGER ROGERS assina com a R K O um novo 

contrato por mais três anos 

A atmosfera de espectativa com 
que em Hollywood era aguardada 
a decisão de Ginger Rogers, quan­
to ao seu novo contrato, acaba de 
se desanuviar, da mesma forma 
como acabou já o verdadeiro trá­
fico de influências que à volta da 
maravilhosa intérprete de tantos 
e tão belos filmes se ai:titava e 
em que intervieram, como fúcil <' 
compreensivelmente se calcula, 
tôdas as grandes emprêsas pro­
dutoras que aspiravam a ter a 
colaboração valiosíssima da actriz 
cxcepcional de cKitty Foylc>. 

De facto o terceiro contrato 
com a RKO-Radio, (desde 1934 
está ligada a esta cmpt·êsa, sob 
cuja égide a sua carreira excep· 
cional tem deconido com um bt·i­
lho notável pois foi nos estúdios 
de Gower Street que ela se fez 
a artista de excepção de que o 
cinema se orgulha), terminavn 
~ e muito eram os boatos 
· que~am dando como certa a 

sua saída da RKO, em virtude 
dos seus desejos de se tornar uma 
artista independente. 

Victor Mac Laglen 
e Edmund Lowe 
voltam a ser o sarg. QUIRT 
e o capt. FLAGG 

De «Ü Preço da Glória. que 
foi depois do êxito verdadeira­
mente clamoroso de cGrande Pa· 
rada>, o maior triunfo do género 
dos filmes de guerra que nessa 
época encheram os écrans de to­
do o mundo, saíram para depois 
aparecerem como heróis de uma 
série apreciável de filmes, duas 
das suas principais figuras -
o capitão Flagg e o sargento 
Quirt - camaradas leais, valen­
tes como as at'.lllas, mus rivais 
e inimigos il'l'econciliávcis cm fa­
ce duma aventura de nmor, em 
que, sempre o Capitiio, levava no 
final a melhor. 

Edmund Lowe e Victor Jllac 
Laglen popularizaram essas duas 
figuras de destemidos soldados, 
em aventu ras que se estendernm 
por numerosos filmes e decorre­
ram em vários países. 

Agora, êsses dois heróis vão de 
novo 1·eviver na tela, umn vez 
mais interpretados por Edmund 
Lowe, hoje quási esquecido, e por 
Victor Mac Laglen, cuja activi­
dade nos estúdios tem sido, nestes 
últimos tempos, mais diminuta. 
Foi a RKO-Radio que resoh·eu 
levar outra \'et. para a tela as 
proezas e as desavenças dos dois 
célebres personagens. 

~sse primeiro filme, cujo argu­
mento é da autoria de Tom Rced 
e será dirigido por Leslie Good­
wins, tem por titulo The Mari­
nes are Ready. 

Como se vê, nesta nova fnse, 
o capitão Flag e o sargento Quirt 
mudaram de farda, pois perten· 
cem, de 01·a cm diante, à marinha. 
O que não deve ter mudado é o 
espírito de rivalidade em presen­
ça de qualquer donzela ... 

Como sempre sucede, os alvi­
çareiros enganaram-se ... 

Ginger Rogers, que concluiu há 

poucos dias o filme de Garson 
Kanin • Tom, Oick and Harry>, 
assinou com George Schacffer, 

CAROLEEM 
da Paramount 

LEE, 
30 

Provàvelmente nunca ou\'iram 
falar cm Caroleen Lee, um nome 
que está presentemente fazendo 
furor no meio cinematográfico de 
Hollywood. Niio é uma nova 
vamp>, nem tampouco uma cin­

génua> com mais ou menos conhe­
cimento da vida. Nada disso. Miss 
Lee é uma petizinha de seis anos 
que representa com a convicção 
e o à-vontade duma actriz consu­
mada. 

c lloneymoon in Bali>, já exibi­
do entre nós com o título de .:Um 
Noivo para três Noivas>, foi o 
seu primeiro filme, o seu primeiro 
ca1·tão de visita de Hollywood, 
<1uando a pedido dum dos diri· 
gentes da Parnmount seus pais, o 
sr. Wat'ren Copp, dirigente dum& 
grnndc companhia produtora de 
aço, de Ohio, e a sr.• Copp, a dei­
xaram apat·ecer no cinema onde, 
segundo tudo leva a crer, uma 
carreira brilhante a espera. 

Cnroleen, que fez já quatro fil­
mes, o último dos quais foi cVit·­
ginia> produção a côres com Ma­
deleine Carrol e Fred Mac ~1ur­
ray, acaba de assinar com a Pa­
ramount um novo contrato pelo 
qual receberá a fabulosa quantia, 
para uma criança da sua idade, 
tle mil duzentos e cinqüenta dc>­
lares semanais, o maior ordenado 
que há memória de ter sido pago 
a uma criança no inicio da sua 
carreira, pois nem mesmo Shirley 
Temple, nos seus primeiros tem­
pos evidentemente, se pode gabar 
de ter tido tão avultada retri­
bwção. 

O contrato foi previamente 
aprovado pelo juiz Emmett R. 
Wilson, do Supremo Tribunal de 
Los Angeles, e por êle ficou es­
tabelecido que um têrço será de­
positado numa casa de crédito, de 
forma a não poder ser levantado 
antes de Caroleen Le atingir a 

presidente daquela companhia 
um novo pacto que por mais três 
anos a ligará à sua emprêsa. Se­
gundo os termos d~sse contrato 
Ginger fará dois filmes no pri· 
meiro ano e nos anos seguintes 
um número que não foi determi­
nado. 

Nesse documento não é feita 
menção qualquer relativall)ente 
à possibilidade de trabalhar cm 
outras companhias, quer permi­
tindo quer proibindo tal. No en­
tanto supõe-se que em virtude dos 
desejos, já mais de uma vci por 
ela manifestados, lhe será da­
da permissão de interpretar fol'a 
da RKO, um filme por ano, dcs· 
de que tanto o argumento, como 
realizador e parceiros tenham a 
plena aprovação da RKO, fican­
do ainda esta emprêsa, como é na­
tural, com os direitos de priori· 
dade na utilizaçiio da vedeta. 

Ficou também assente, que o 
primeiro filme a entrar em rea· 
lização seria e Weekend for 
Three> - cFim de semana para 
três>, de que Eric Pommcr será 

de 5 anos, recebe 
contos por semana! 

maioridade. E:ste cuidado com­
preende-se depois de alguns casos 
sucedidos, como por exemplo o de 
Jackie Coogan que, poss.suidor 
duma fortuna enorme se viu dum 
momento para o outro arruinado 
em virtude dos seus lhe terem 
gasto a fortuna. O contrato esti­
pula também que depois de cada 
filme Caroleen terá seis semanas 
de férias junto dos pais. 

SUSTER KEATOH 
regresso 00 e i nem o 

<Assim Nasceu o Cinema> a 
curiosa e emocionante biografia 
das imagens animadas do outro 
lado do Atlântico, que todos fi­
cámos a dever à Fox, teve a opor­
tunidade simpática de puxa t' de 
novo pa1·a a tela a silhueta in­
confundível e incsquecivel de Bus­
ter Keaton, que foi grande ent1·e 
os grandes comediantes da sua 
épo~a. e que as ''icissitudes do 
tempo e da vida quási fizeram 
esquecer. Pois cPamplinaS> o que 
nunca ria, parece vir fazer, com 
aspecto definitivo a sua reentra­
da no cinema americano. Real­
mente, depois de ter feito algu­
mas comédias curtas foi contra­
tado há pouco pela Republic. O 
primeiro filme em que aparece 
intitula-se e Puddin Lead>. i:: ve­
deta do filme Judy Canova, uma 
artista cómica à maneira de Luí­
sa Fazenda e da Polly Moran dos 
bons tempos de Mack Sennett, 
cujo primeiro filme, cLis Hop· 
kins• alcançou um êxito de bi· 
lheteira excepcional. 

Ko filme aparecem também 
Francis Lcderen, Raymond Wal­
burn e Slim Summerville, sendo 
Joseph Stanley o director. 

o produtor. Não se sabe até à 
data nem o nome do realizador 
nem quem serão os seus pareei· 
ros. 

Congratulemo--nos, todos os 
seus admiradores, por ela ter fi­
cado na RKO. Nada mais justo 
pois os seus dirigentes souberam 
dar-lhe, sempre, as melhores 
oportunidades, abrindo inteligen­
temente o caminho da sua bela e 
cheia carreira. 

LINDA WAR E 
vai interpretar o seu 2.0 filme 

A descoberta de Deanna Dur· 
bin, com o espantoso êxito dos 
seus filmes chamou a atenção dos 
VÍll'ios pl'odutores para as jovens 
cnntorns, pl'ima-donas de quinze 
anos, elementos ao que l>arece se­
gu1·os para o êxito dos seus fil­
mes. E foi dessa forma que come­
ça ram a aparecer em Hollywood 
uma va1·iedade apreciável de se­
melhantes fenómenos, que tive­
rnm fortuna diversa - umas fi­
caram, como realidades seguras, 
ao passo que outras passai·am 
como fugazes metéoros. 

Entre o grupo das que ficaram 
contam-se os nome:; de Suiana 
f'ostcr, Gloria Jean e de Linda 
\\'are. Vimos Linda pela primei-
1·0 vez. esta época já, ao lado de 
Bing Crosby no filme O Fabri­
cante de Estrêlas> que o Condes 
passou, onde todos puderam admi­
rar a sua voi de características 
realmente invulgares numa garo-­
ta da sua idade. 

Linda Ware vai agora, de nO\'O, 
mostrar os seus gorgeios de gran­
de cantorn num outro filme que 
os irmãos Kozinsky vão produzir 
e que ~e intitula Paper Bullets•. 

Balas de Papei> terá também a 
particularidade de nele aparecer, 
desta vez num papel simpático o 
a~tor Jack La Rue que se espe· 
cializou em papéis de particula1 
antipatia, daqueles que mesmo os 
«vilões> nttitrés se recusam a re­
presentar com mêdo das reacções 
do público ... 

«FLASHES» 
• NILS Asther, que 1á con­
tracenou com Greta Garbo, e 
Altce White. que chegou a ser 
wma grande vedeta de comé­
dia, voltou ao étnema de­
pois de longos anos de ausên­
cia no /O.me da Paramount 
cNtght o/ Janua111 16>, com 
Robert Preston e Ellen Drew. 
• DEPOIS de um ano conse­
cutivo de cartaz, saiu do Ci­
nema de Nova Iorque onde se 
exibia, o /Ume de Pagnol <L!l 
Femme du Boulangen para dar 
lugar à vers4o francesa de 
cPepé Le .Uoko•, que obteve na 
estrela um êxito excepcional. 
Jean Gabtn assistiu e foi ova­
cionadtsslmo. 
• PARA a expLoração do fil­
me cZieg/eld Girb, a "1. G. M. 
utUiza na sua cannpanha rte 
publicidade nada me12-0s que 
seis «trai.lers• ou filmes-anún­
cio, que stto exibidos segundo 
uma certa ordem. 
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o PRETO NO BR A N C OI CARTAS 
tConclusllo da pdg. 10> 

• 
O facto incontestável é qut, 

enquanto o cinema mudo morreu, 
o filme preto e branco não sb 
subsiste como goza de ex~elcntc 
saúde. 

Com a excepção do filme de de­
senhos animados. 

Nesse, sim, a côr tornou·S<' in 
dispensável. 

Di ,.-se-ia que a pseudo-natu1·ezn 
."1 ,.-;itil dê.ses trabalhos convida 
à iut.rv~nçíio dos lápis de côr ... 

Quando, I"" sentemente, os de­
senhos animados são apresenta­
dos sem coloridos, tem-se a im 
pressão que se está perante uma 
obra incom1>letu, inacabada. 

O colorido casa-se perfeitamen­
te com a fantasia, e quando tru­
b:ilhado por um Disney alu1·gn as 
fronteiras do irreal. 

Aliás, um filme do Disney (. 
sempre um sonho e os sonhos e u 
côr encontram-se tiio intimamen­
te ligados que a poesia implic<111 
frec1üentemcnte com o a1·co-iris 
e é vulgar a ex pressão cson ho 
côr de rosa>, a significar qual 
quer coisa extremamente bela. 

É claro que o colorido trouxe 
um atributo novo ao cinema, mais 
um moti,·o de êxito, e há filmes 
que devem à côr a sua única ra­
zão de vinguem. 

Mas nós levantamos a qucstiio, 
que tem impo1 tância sob o ponto 
de vista comercial '• porta1•!0, 
oue de~ide até certo ponto do> 
destinos do colorido: - como se 
comporta o público Jleranlc tal 
inovação? 

Evidentemente que a aceita dt 
bom grado, sempre que lha dêem. 

lllas não pôe diante de si o di­
lema do ser ou não ser - e eis 
o ponto nevrálgico da questão. 

Quere dizer: o público não Jll't­
fere um filme colorido a outro 
que o não seja, só 1 or >'SO mes­
mo. E muitas vezes, ''º ctcci.hr-se 
na escolha de progrnma desconhe­
ce se o filme que vai vc1· é ou 
não realizado em 1n·cto e brnnco. 

No entanto, se o filme pl'~fot·i · 

* 
Especiolistos em aparelhos & 
acessórios poro todos os for­
matos de cinema de amadores. 

Enviamos cotólogos. 
Pathé-Baby Portugal, L.do 
R S6oNicolou.Zl S10.Co1orlno.315 
LISBOA PORTO 

do trouxer a surprêsa da côr, jul­
gamos que não fica contt-ariado 
com isso, antes pelo cont1·ário. 

Ora, enquanto durar êste es­
tado de espírito crítico, e sabido 
como é que o cinema colorido se 
torna muito mais dispendioso do 
que outro, os industriais sentir­
-se-ão inclinados a percorrer o ca­
minho mais fácil, de preferência 
a meterem-se por atalhos. . . .. 

Consultemos agora, em face 
destas considerações, a lista das 
34 melhores produções da época 
segundo o abalizado ~ritério de 
Domingos Mascarenhas, e have­
mos de ver a confirmaçíio dessas 
mesmas considerações. 

Com efeito, lá vêm as fanta­
sias coloridas do • Pinocchio>, de 
O Feiticeiro de Oz> e de «As 

Viagens de Gulliveu. 
Mas é de assinalar que os dez 

fi lmes que vêm à cabeça (por os 
considerar mais equilibrados) são, 
u excepçiio do « Pinocchio•, todos 
cm pl'eto e branco : O Monte elos 
VendaV<tiR, Ninotchk<i, Mulheres, 
Rel>ecc", A Ciclcule Turbulent..'I, A 
i.,ojt• da Esquin<., A Ravariu« dit 

Gola Branca, Peço u f'Jtl<tt·rit!, 
Je::ebel, a l>t:<ul>mis•a e Oruul/1.lJ 
e Pnc1mceito (por ordem crono· 
lógica de aprcsenta~ão). 

E dos 2.i restantes só são colo­
ridos: ; I Pfl••1t11• m tio Noroe•te, 
;Is A re11turas d< Rol>i11 <lo• Bo•­
ques, Si11fo11ia do• 1'r611ico• e Oa 
Sete Carnfoiro• <f<• Vit6ri11, cm 
mag1 a prpor~ão portanto com os 
descoloridos, que não desmaiaram. 

Ao enumerarmos estes últimos 
quatro trabalhos encontramos n 
confirmação do que atrás deixa­
mos dito: qualquer dêlcs deve 
muito do seu êxito no colorido. 

Mas iludir-no~ íamos supondo 
que a côr é para o cinema um 
simples recurso, uma mão de lintn 
lustrosa a esconder a má quali 
dadc da madeira ... 

É um proce••o de arle de a~ci­
tar sem 1·cscrvas, pôsto que se.ia 
melindroso o seu emprêgo. 

No fundo, fica po1·6m intacta 
a nossa admirnçi•o pelo out1·0 
1irocesso, mais sóbrio, menos tea­
tral, jogando mnis com u luz -
elemento primacial cio cinema. 

É que temos receio que o vá~­
&'lro c.:iú do Cinema, enfeitado 
com tantas penas, deixe de vonr 
tão alto. 

1 Hollywood 
(Co11cl. da pág. ce11tralJ 

A Fox, produz três filmes, sen­
do um dêles interpretado por 
Stan Laurel e Olh·er Hardr, os 
conhecidos Estica e Bucha e que 
se intitula Forward March>. 
Tyrone Power trabalha em cA 
) ank in the R. A. F.>. cConfirm 
or Deny• é a terceira produção 
da Fox nesta ofensiva de filmes 
de guerra. 

A Rcpúblic tem três filmes in­
cluindo uma série intitulada 

King of the Texas Rangers•. 

A Unitcd Artists produz de 
colabornçiio com Edward Small 
~ Walter Wanger dntemational 
Lady> com George Brent, Ilona 
MasRcy e Basil Rathbone, e «1'he 
Eaglc Squadron>. 

A produção Rclenscns Cor1> .. 
tem também em realização um 
filme. 

Conforme se verifica, a Aml~ 
rica não perde a oportunidade de 
apro,·eitar a situação presente 
para assunto de 46 filmes com os 
mais "ariados temas desde a far­
sa-comédia ao melodrama. 

Não empreste nem 
peça emprestado o 
cANIMATOGRAFO> 

• AS FOTOGRA VURAS • 
E ZINCOGRA VURAS 

I de «Animatógrafo» 

Fotogravura 
são feitas na 

Nacional 
Rua da Rosa, 273 - Telef. 2 0958 

DUM 

CINÉFILO 
lncomp<trái•el clirector: 

Que J)etia ~' JUi<> ter sabido que 
ian~ filmar no Chiado pois teria 
idn aU V., >lla3 i11e<ig11ito, ~·er os 
trrthfllltos para depois <Útv a mi-
11/1« opiniéio 71oiJt eu, fique sa­
/J(·111lo, ele exteriores percebo um 
bO<' ot/O. 

Conti11uo sem receber os retra.­
toH das vedet.M Gr'tÇa Maria e 
!.faia L.eonor. F'cv;ct favor de clar 
vrot•ulêncitM vois e•ta$ menirws 
1u1-1.> H'io m.ais <JlW a8 ami.e:'ic.a1w.s 
que mal eit lhes pe('O os retl'atos 
•e ••1n·e••<t11t a 11utncltLr e se11tpre 
com dedic"tórürs anuíveis cá v :•­
r•i o I g11ácio. Quei·e di.zer que em 
11 oltywoo<l que nü.Q é <t minlw p6-
trit1, sou esti11uulo, e no L1tmiar 
n1w nte li{JC.11> nenhtmw. M <tS eút.s 
é que fi.ca.m « vereie,. vois eu que­
ro f<i.z&r um e•hulo sôb~e as fo­
togr'tf i«s, vois U1lvez elas sirvam 
par« JYl'Ot<1go11istas dos 11i.eus fil­
mes. Se n.éi.o me J1tanda111 os re­
tr<itos el1i.s é q11e ficam (t perder. 
DeJ>ois llCÜJ se queixem. 

V ou umtbém estabelecer 1mu1 
relação cle intérpretes para as 
111it1/ill8 1rtXl1u;ões. S uma medida 
ele gran<le alronce e assin1, logo 
que ett ~U'ce « filmnr ;á tenho 
01tde escoU1er os intérpr'etes. 
Como t·ê todos os mem projectos 
se 11111nthn <k pé. Ttulo depende 
tút tttitude do meu pai. Os cl'3.­
betes pobres êssrs ainda não de­
s<mimarwm, pelo que tudo leva <t 
cre1· que no i11ver110 eu entre em 
<tctil'ulade. A néi.o sor que a doen­
Ç-'• 11éi.o fôsse par<t <t frente, 11ws 
lo1111e vá o <t,f/OUTO. 

Fui <10 Eclen ve1· o cTiro ele 20 
mula;i•, com W"llace Bee,.y, que 
<levois <lo P".trício A lvcirez é o ror­
ti• t<t de citt1m1<t qtte cu mai.li gos­
to tlc ver tmbcilhar. A fita suge­
ri1M11e tmt<t icleút J)M'<< u1n filme 
tlt< milllta produção, qiu será o 
te,.crfro que e1t i·~u. f"zer. Já te­
nho o titulo, que ncfo me parece 
J111111. /\ minh<t terceim vroclução 
i11tituktr-1<e-á •O 1'iro de li/) 

11111tA • Que tal? 
J(t deu ordem M portefro d(I 

1'obiil J)'ITfl me cldxar ent•ar? 
01/u q1u eu qualquer dia t'OU 'Ci­
sitl ... lo e, ao me1m10 tempo, ~·isitar 
o estti<lio para rer se ser»e ]J(Ira 
os meus filme$ . 

. 1 deus aü pllra a sem11111L. Seu 
eolega reali:11dor 

L s A ~ck~~ 
.S~ 

1 B o 
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A F E l ·R A DAS F 1 TAS 
«0 TIRO DE 20 MULAS» 

(dO Mule 1'e<wn) 

Sempre que chegavamos aos 
fins de Junho, princípios de Ju­
)ho os nossos cinemas fechavam 
as portas. O natul'al calor não 
convidava o ~spectador a fechar­
-se dentro das salas escuras as 
famílías que freqüentavam' as 
principais salas mal os cp~<JUC· 
famílias que freqüentavam ns 
principais salas mal os cpe<1ue­
nos> acabavam os exames saíam 
de Lisboa, as esplanadas, as 
praias dos arredores e OS r:a S· 
seios fluviais da Pareei-ia exer­
ciam perigosa concorrência - e 
os empresários concluíam que 
o negócio no verão dava muito 
pouco. Alguns houve no entanto 
que, um dia repararam mais va­
ler pouco que nada. E aJ; salas 
ÍPchadas não podiMll ilar nal­
mente nada. Abe1·tas, pouco ou 
muito, alguma coisa correria . Os 
cinemas de creprise> continua­
ram a exibir os seus programa, 
gozando da vantagem do seu pú­
blico se conservar mais tempo em 
Lisboa agarrado às suas ocupa­
ções e, ainda, o ter menos aces­
síveis as out1·as diversões. Houv~ 
depois alguns cinemas de estreia 
que, no verão transformavam a 
sua fórmula de exploração para 
gozar das máximas vantagens 
nas duas épocas e passavam a 
funcionar como cinema do bair­
ro. Lentamente, de ano para ano, 
a época foi-se ala1·gando, entran­
do mais pelos meses da calmia. 
De há três anos a esta 1>arte o 
.Sden resolveu que o Cinema é 
espectáculo para todo o ano, e 
capaz de razoável rendimento des­
de que os prog1·amas não sejam 
feitos daquelas insípidas fitas a 
que se convencionou chamar «de 
fim da época• e a sala reúna as 
condições de comodidade (de fres· 
cura!) suficiente. Parece que, 
afinal, o público era desabitua­
do à fôrça de i1· ao Cinema. Lo­
po Lauer emp1·esário de inteli­
gente e arrojada visão disse-nos 
que depois de três anos de explo­
ração nos meses quentes verifica 
que de ano para ano as receitas 
da época vão aumentando o que 
parece provar que o público é 
susceptível de se habituar a ir 
$1mtpre ver as fitas como, aliás, 
acontece em todo o mundo civi­
lizado. 

Falamos da necessidade de 
manter o mesmo nível de catego­
ria dos filmes exibidos para não 
se manter essa fronteira preju­
dicial de época de verão - épo· 
ca de inverno. 

Mas sabemos, que os distribui­
dores defendendo-se, guiando o 
seu negócio não gostam t' e estrear 
bons programas no ve1·ão por não 
poderem te1· com êles · receitas 
que noutro tempo mais propício 
se apresentariam mais elevadas. 
Mais digno de louvor é por isso 
o esfó1·ço do ex ibidor que conse­
gue ap1·esentar nesta altura, não 
os melhores pi·ogramas porque 
seria absurdo - mas programas 
decentes, capazes de alinhar ao 
lado de outros que sem or; en ver­
gonhar correram nos m•?ses de 
inve1·no. 

No filme exibido em Lisboa na última semana, cAnimató­
grafo> chama a atenção do público para o que nele me1·ece 

atenção espe~ial 

«0 TIRO DE \'ll\TE !11ULAS» (M-G-lll) 
-As interp ret.ações de WALLACE BEERY ( Billi Bragg). 

,'.\!OAH BEERY JOR. (Mitch) e ANNE BAXTER 
(Jean). 

- A fotografia de CLYDE DE\'l:\:'\A. 
- A realização de RICHARD THORPE extraorditu\ria 

na cena da perseguição. 

Em « Ü Til'O de 20 Mulas• vol­
tamos a apreciar nova criação de 
Wallace Beery. Como quási sem­
pre tudo foi desenhado à volta 
da pe1·sonagem que êle criou -
e a personagem é bem irmã de 
tantas outras suas que temos 
visto, impregnada duma ~erta 
poesia -melhor dum esbôço de 
poesia, poesia adivinhada que 
canta o meio patife de coração 
piegas, capaz de estoirai· um 
amigo se fôr preciso para alcan- 1 

çar uns milhões e capaz, também 
de moner de sêde no deserto pa­
ra salvar o amigo a quem quis 
matar. Wallace é completo na in· 
terpretação dessas figu1·as cheias 
de manha ingénua, de cesperte-

zas>, dêsses homens violentos que 
as mulheres ou as crianças do­
minam, e que passam o dia a pu­
guejar contra um criado mas cho­
ram sentidamente por êle. O seu 
trabalho em cO Tiro de 20 Mu· 
las> não acrescenta nada de no­
vo ao que sabemos de Wallace 
Becry. Também não lhe rouba 
nada. Náo é melhor nem pior e, 
por. isso mesmo, é muito bom. J)~ 
Leo Canillo que também costu­
ma ter umas criações especiais 
já nã<:> podemos dizer o mesmo -
o seu trabal ho é contra o cos­
tume bastante apagado. Noah 
Beei·y Jr. (que tem a cara do seu 
ilustre tio Wallace) aparece mais 
uma vez numa criação que em-

bora não tenha o folêgo do pa­
pel de «As Mãos e a Mo1'te> é 
no entanto suficiente para nos, 
mostrar outra vez as suas quali­
dades e a sua magnífica máscara 
cheia de 1n·esença e personalida­
de. 

Mas o «caso• de interpretação 
do cTiro de 20 Mulas> é Anne 
Baxter uma ingénua que já co­
nhe~iamos «de vista>, não sabe­
mos bem de que fita mas que só 
agora entrou definitivamente nas 
nossas 1·elações pois é êste o seu 
primeiro papel de importância 
apresentado entre nós. A sua ju­
ventude e a delicadeza da sua be­
leza servem a personalidade com 
que representa e valorizam ex· 
traordinàriamente o sEru trabalho 
que é semp1·e col'l'ecto e por ve­
zes magnífico como na cena 
da discussão com Noah Beerv 
(Mitch). • 

Richa1·d Thorpe dirigiu <0 Ti­
ro de 20 Mulas> e imprimiu-lhe 
algumas características peculia­
res dos seus trabalhos inclusivé 
uma certa irregu laridade. •reve o 
ta lento de fazer desempenhar o 
primeiro papel do filme ao ex­
traordinário cenário que a bela 
fotografia de Clyde Oevinna va­
lorizou bastante e de a cena das 
vassouradas na pensão é frouxa, 
em compensação o alarme com o 
ferimento de Josie é bem movi­
mentado e a perseguição e mor­
ll' de Stag Roper é conduzida com 
invulga1· poder. acabada em gran· 
de estilo e pode alinhar ao lado 
do muito bom que se viu esta 
época. 

F. G . 

Pa:áeT.ew~lcr 
(Conti11uaç-tio d(l, pây. 7) 

ceram no mar, na madrugada do 
dia 11. Na restinga de Anzeiras, 
o barco que os levara para a fai· 
na da pesca, deu à costa, de qui­
lha para o ar. Dentro, enleado 
nas rêdes, o cadáver dum tripu­
lante, símbolo da catástrofe. 

O acontecimento, como era na­
tural despertou em todo o País 
um eco doloroso. E, em Lisboa, 
foi parti~ularmente sentido pela 
colónia poveira, que trabalha nos 
estúdios da Tobis, no filme «rll<t, 
Arribltl>, de Leitão de Barros. A 
ansiedade pelas notícias cavou 
mais fnndas as rugas dos velhos 
lôbos do Mar, que temiam .pela 
vida dos seus. O telégrafo não 
tardou em trazer a lista dos no­
mes dos homens que seguiam no 
• Senhora da Graça>. E os maus 
preságios cumpriram-se! 

A desgraça feriu o mais idoso 
dos pescadores que trabalhavam 
no filme. O «Ti> Nicolau, que já 
vai nos seus oitenta e quati·o 
anos, perdeu o neto. Era, dos ho­
mens. a única pessoa de família 
que lhe restava. Filhos e netos -
todos o Mar havia tl'8gado, em 
sucessivos desastres. 

Ti Mcolo.a 
Chorava como uma criança, ao 

contar-nos como o destino se com­
praz, por ve~es, em dispor as coi­
sas, de forma a registarem-se 
tristes coincidências. Quando êle 
veio, o 1·apaz tomou o seu Juga1· 
na companha. À ho1·a a que, no 
estúdio, o cTi> Nicolau represen­
tava a cena do naufrágio do fiJ. 
me, o neto morria por ocupar o 
pôsto que a êle competia na vida 

real. . . E e1·a êsse desgôsto, sõbre 
o da perda do ente querido, que 
o desesperava e afligia. 

Para lá partiu, dias depois, com 
uma única ambição: que o mar 
restituisse o corpo do seu neto, 
para que, ao menos, o pudesse 
rever na serenidade da morte -
já que Deus não quisera que o 
fôsse encontrar com vi<la ... 

FERNANDO FRAGOSO 

«ANIMATóGRAFO» encarrega-se de fazer chegar, gratui· 

tamente, às mãos de todos os artistas portugueses de ci­

nema, as cartas que lhes forem enviadas, ao cuidado da 

nossa Redacção, para a Rua do Alecrim, 65, 1.0 
- LISBOA 
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949 - BOB TAYLOR (Li<l­
b0<•). - Faço ideia da necessida­
de que terás de conhecer as mo­
radas de Alice Slombs, Alice 
Yignan e Ann Told. Passar-te-á, 
pon·entura, pela cabeça que eu 
não tenho mais nada que fazer 
do que responder às preguntas 
disparatadas sôbre o paradeiro 
de três vedetas (!) que só de­
verão existir na tua imagin~ão? ! 

950 - REY ... SE:II TROl\'0. 
- Furac<io era sem dúvida supe­
rior a Tuf<ío. Entre os dois, há 
a distância que lle)lara um do 
outro, nos domínios eólicos. -
Crime e Ca~tigo e Puniçlio são as 
versões, francesa e americana, do 
mesmíssimo romance de Dostoie­
wsky. - ~ possivel que Patsy 
O'Brien se.ia, como tu dizes, a 
mulher mais feia de Holl~'\vood e, j 
cumulativamente, a detentora das 
pernas mais belas da Cinelândia. 
Pela minha parte, ignoro, e, dei · 
xa-me dizer-te, nã.o me interessa 
nada averiguar o caso ... - ~ste 
leitor saúda lh>w Loi>-11 Jl1culei­
re11.se. J<me, Boneca Volúvel, F:"" 
elo Século XX e lhlVL r..irotct /lffl­
cleir...,we, ou sejam as mais assí 
duas leitoras da Ilha du Madeira. 

9.51 - BOB WHITE (Otvtr). 
- Noto que foi por •economia. 
(Ric) que escreveste Wliite sem 
11. Enquanto as restrições por ti 
decretadas se resumirem a esta 
letra ,a coisa não vai mnl. Pena 
é que fiquemos sem cM... - O 
Mon.te doB V<'Wi«r11i..' é um dos 
mais belos filmes que km apare­
cido nas telas de Lisboa. - Idem, 
Idem, quanto a Robi11 <l0« BoR­
ques. 

9S2 - Sll) PERCUS. f'i•este 
bem em acreditar que eu te res­
ponderia.. De .facto, lembro-me 
de ter respondido pelo menos a 
uma carta tua. - Transmiti a 
tua carta para t•nvi ll1<K"<'>1ll i1"1i­
>tu11ntc. 

953 - CONDE AXEL 11~; 
FERSEN DA SU~JCIA (LiH/10<1). 
- Escreve a Jean Arthur para 
\\"arner Bros. First Studios, Bur­
bank Califórnia. Esta vedeta nas­
ceu a 17 de Outubro de 1!>08. -
A listu dos filmes da Crawford 
é extenslssima, 11ois engloba quí1-
si tantos filmes mudos como so­
noros. Eis alguns dos principais : 
O Turbilh<W c/fl. /)(1()11)<1, On Noi-
1•os cl eMan-y, U•na MuUirr ((tu· 
V cnceu, A vú/n, ,< o rli<t de lw;e, 
01< doi11 <W>Wre~ de Dimw, Ooidon 
& Compa11.hi<1, A ú11tim<1 conq11i<l­
t11 t i noitY• de VcrmcU10, Mcme­
q1~im. MulltC1"C'1, Funitivoa ri'• 
r.uiam1, A.• IMri<1s dr Sw:m111, 
etc. - Joan Fontaine nasceu em 
22 de Outubro de 1917. Es~reve­
-lhe para R. K. 0.-Radio Pictu­
res, 780 Gower Street, Hollywood, 
Califórnia. 

:>;;4 - OUBLI (f>rnt1/irl). -
Transmiti ao nosso Director as 
tuas palavras de incitamento, 
pela obra realizada em 1htimntiS­
µmfo. 

9;;;; ESTUOAXTE OE 
OXFORD (Cnrh:ro). -- O pro­
blema da produç,io continua foi 
estudada por António Lopes Ri­
beiro, que nos anunciou tê-lo re­
solvido. l\fai~ do Que eu te possa 
dizer, os últimos números de A ni­
m.at.6grnfn elucidar-te-ão conve­
nientemente. 

916 - SOL OE OUTONO 
(Li..~bo<t). - Compreendo, perfei­
taniente, o teu amor pelo cine­
ma. Como disse alguém: é o 

Tôda a correspondência des ta secção deverá ser dirigida 
a BEL-TENEBROSO - Redacção de «Animatógrafo» 

- Rua do Alecrim, 65 - LISBOA 

ópio do espírito>.-Registo a tua 
admiração pelo Melvyn Douglas, 
mo bom actor que suportou . o 
confronto com Garbo, em Ni­
notcltk<r. - Luise Rainer é me­
lhor actriz teatral do que cine­
matográfica. A despeito dos dois 
prémios consecutivos da Acad~ 
mia, acho-a pouco humllna e mui­
to artificial. E repara que a sua 
carreira na tela, ,pràticamente 
findou. Luise é vienense. - Po­
des escrever-lhe para a Metro 
Goldwyn Mayer, Culver City, Ca­
lifórnia. 

%7 - JOAN GABLE (I.As­
l>o<i) . - O teu desejo foi satis­
feito: Te01·ia<1J <le Suz<lh~'.I> já se 
estreou em Lisboa. Como não que­
ro que me agradeças indevida­
mente, devo dizer-te que, opara ai, 
não pus prego nem estopa ... 

958 - UMA LOIRA MADEI­
RENSE (Funchal) - A descri­
ção que me fazes do Jardim onde 
te encontravas, quando me escre­
veste, revelou-te como uma <pai­
sagista> de mé1·ito e fiquei co':!he­
cendo, nos seus pormenores, esse 
maravilhoso jardim suspenso sõ­
bre o Atlântico, pontilhado de 
margaridas e perfumado pelos 
jasmins e madrinhas. - Trans­
mito as tuas saudações a Dinha­
má, Cora.ção sem Rumo, Conde 
/lliRterioS<>, e, em especial, a Sem 
,111wr. 

959 - BONECA VOLúVEL 
(F111Kltal). - Noto, com prazer, 
a tua declaração de que, à data 
a que me escreveste, estavas zan­
gada com tôda . a geni.:, men~s 
comigo. Essa nusantrop1a e m1-
sogenia ataca em regra todos os 
mortais. li: uma doença e.xtrema­
mente aguda, mas passageira. -
MeW..Noite é uma comédia muito 
engraçada. - Boneca Vol1h·el 

(honny soit ... ) está disposta a 
corresponder-se com leitores da 
nossa revista ,desde que êles se­
jam os primeiros a escrevel"-lhe. 
- Tra.nsmito as tuas uudações 
a Exilod.o <lo M~mclcgo, Rev aerm 
tr<mo. l /oro Shirle11 T tmple e 
DoUJ.o C01n. juf:o. - Faço votos 
porque na tua 'Próxima carta me 
dês notícias dos teus exames, que 
sejam de molde a mandar-te ca­
lorosos parabéns. 

000 - OL. RODRIGUES (IÁR­
bo«). - Beatriz Costa está no 
Brasil. Escreve-lhe • Ao cuidado 
do Casino da Ur~a. Rio ele Ja­
neiro, Brasil>. 

961 - JACK HALl'ORD (Lis­
boa). - Escreve a J ean Chatburn 
para a Metro Goldwyn Mayei· 
Studios, Oulver City, Cal ifó..nia. 
- O Charlie Chan e o Wnrncr 
Oland não são cdois falecidos nt·­
tistas>. O primeiro, o detective 
chinês, protagonista de tantos fil­
mes policiais, & uma personagem 
de ficção. O Warner Olnnd, sim, 
existiu. Foi o artista que criou, 
na tela, a figura do arguto 

Sherlock HolmeS> mongólico, 
que com uma calma impressi<>­
nante tem desfiado tenebrosas 
meadas, nos mais variados rin­
cões do mundo. Depois de \\'ar­
ner Oland ter morrido, Sidnc~· 
Toler passou a s~r o legitimo 
Charlie Chan, na tela cinemato­
gráfica. - ~ste leitor gostaria 
de corresponder-se com Dwi. 
Alent<';a11<1.~ {ntimw1, Pinnocltit1, 
D0111llc/f1, Gftrot4 <le Lüil>ori e Rol­
nlta. Farid11. 

962 - PEDRO LESTE. 
De todos os filmes que em Por­
tugal ae têm projectado, poucos 
são os que passaram para os do­
mínios das realidades práticas. 
Por isso, não viste ainda nas te-

AN I MATóGRAF0 

las portuguesas F<itim.a, U•n. Jw­
m~m elo RWa.te;o, O Rei dos Ho­
mo11s, O Caraleiro de Alcácer, A 
Sell'lt, A Nt>im do Bra.m e o.~ 
aete c<mrinltos, para me referir 
só aqueles que citas. Em compen­
sação vês nos outros, de que se 
não falava por certo no artigo a 
que aludes: Lôbos <h SIM'(!., A la, 
A rribn e O Pai Tirano. 

963 - ETERXO GAROTO 
(Clt<tmusCfl.). - Estamos pro­
curando compor o 'tCorreio> em 
corpo 6. Dá tempo ao tempo. E 
como nada mais m'\ dizes no ttu 
postal sou forçosamente lacónico 
nesta resposta. 

964 AUSSURBANIBAL 
(Lisb<><•). - Será assim que se 
es~reve o teu pseudónimo? Se es­
tiver errado, desculpa; mas a ver­
dade é que ningul\m te man<ia in · 
ventar um nome tão complicado, 
que deveria ser o diminuitivo fa­
miliar de qualquer faraó egípcio ... 
- Podes adquirir na Redacção 
do A ni111P.t.6gr«fo (Rua do Ale­
crim, 65) os números da nossa re­
\•ista que te faltam. 

!>OS - :BOB TAYLOR (úis­
boo). - Escreve à Barbara 
Stanwyck e Bette Davis para 
Warncr-First National Studios, 
Rurbunk, Califórnia. - Betty 
Grable: 20th Century Fox Stu­
dios, R~x 900, Hollywood, Cali­
fúrnia. - Estás então convenci­
do de que sabes quem eu sou. l'al­
,·ez... Mas pela minha parte, 
creio que não acertaste. 

966 - CO:\DE MISTERIOSO 
(!,:.1»'' go). - Dos argumentos 
que citas, há alguns que têm m­
terêsse. - Já publicámos a letra 
da canção que te interessa. 

POSTA RESTANTE 

Estão em meu poder várias car­
tas de leitores desta secção, des­
tinadas a outros leitores, e que 
não fo1·am ainda transmitidas po1· 
niio dispor do enderêço dos des­
tinatários. Muitas delas não têm 
11 franquia indispensável, ou seja 
um $êlo de $40. Dou a seguir a 
lista dos leitores para quem as 
ca1·tas são dirigidas, fazendo se­
gu · t· dum aste1·isco as que não 
têm franquia. Para as receber, 
os ,lestinatários não têm mais 
do que enviar-me a nota do seu 
nome e morada, acompanhando-a 
dum ~êlo de $40, no caso do seu 
pseudonimo ser seguido do si­
nal (*, 

Fly ( Mnriquita: 10 cartas, das 
quais apenas uma está estampi­
lhada. Como as 9 cartas pesam 
;;o gramas poderei enviá-las nu-n 
si. envelnpe que necessitará de um 
sêlo de 1$20. - Kalikmtes (*) 
- 1lrmillll.o 8la.'MO (*) - Swing 
Cinéfilo - R11-pa: de Alpiarça. -
Le1·1uto da. Breca. (3 cartas) -
Prinunn. do Patim - Bob Tay­
lor (*) - Três Nortenlws (*) 
- Sitl PerCUJJ (*) - Oublie (*) 
- T01111 (*) - Melita. Sarreia 
<Ãbral (*) - 16 anos in.tXmtple­
t-0s (2 cartas, sendo uma sem 
franqu:a) - Marilfa {*). 

B. T. 
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fF AS ARTES PLASTICAS 
E AS VEDETAS DE 

Vm ou outro dos nossos leitores ao dar com 
os olhos nas fotos que publicamos nes ta página 
é capaz de ter um sorriso de incredulidade, atri. 
buindo a simples cmise-en41Cenu o que nelas se 
representa. No entanto nada menos justo nem 
menos verdadeiro. Jean Hersholl é um escultor 
de mérito reconhecido e Gary Cooper um dese· 
nhador de reais faculdades, pois era essa, até, a 
sua profissão antes de, vai para tr<.'ls lustros, ler 
feito a sua estreia no cinl'lma. Frcddie füi.tho­
lomew, por tma vez demonstra autêntíoa vocação, 
conhecendo-se dele algumas aguarelas com ine­
g{1vel interêsse. 

Jlfas não se suponha que são êstes os únicos 
actores que têm nas artes plásticas o seu cVio­
lino de Jngres>. Uma exposição recente da gale­
ria Gump, de Los Angeles, reuniu um numeroso 
e valioso conjunto de trabalhos de gente de ci­
nema. 

llfontagu Lore era o autor duma obra magní­
fica, cCorneteiro do exército da lndia a cavalo>, 
e Roland J onny exibia um impressivo desenh0o à 
pena, cSkyline>, um trecho de :-.'ova Iorque. Re­

ginald Gardiner pintou Hedy 
Lamarr com assombrosa seme­
lhança e Gínger Rogers era 
a a utora duma notável cl\fada­
me Ouspenskaya». cSa11 Pedro>, 
uma formosíssima aguarela de 
Lionel Barr ymore, que estudou 
Belas Art'es em Paris, e cFay­
mie», um espantoso quadro de 
Richard Cromwell, sem dúvida o 
melhor trabalho exposto, no es· 
tilo do grande Renoir. 

A escuJtun estava represen­
tada por Vincent Príce com um 
belo busto de Pan em terra cota, 
e uma linda cabeça de mulher, 
esculpida com talento por Anna 
Stenn. 



Às admiradoras <ie O 1 C K P O W E L L satisfaz « A N 1 M A T 6 G R A F O » o desejo de vereM publicada esta fotografia do seu favorito 

{;STE NOMERO CONTÉM UM RETRATO-BRINDE: GEORG MURPHY 


